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No ano de 2024, 
chegamos na 12ª Edição da 
Revista Difusão do Instituto 
Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Paraná 
(IFPR). Um periódico produ-
zido dentro dos programas 
da Diretoria de Extensão, 
Arte e Cultura do IFPR com 
publicação anual e/ou se-
mestral.

Primeiramente, permitam-nos agradecer a todas 
as pessoas que, juntamente com a Diext, acreditam 
nesse programa e não medem esforços para que a revista 
se materialize e mostre, a cada ano, a beleza e o valor da 
extensão no IFPR. Sabemos que todos os anos, os 
nossos extensionistas enfrentam desafios na árdua 
caminhada de levar a extensão em cada território ou 
comunidade onde desenvolvem seus projetos, e este ano 
não foi diferente. No entanto, apesar disso, precebe-se 
que foi um ano de mudanças, de lutas, de conquistas, 
aprendizado e crescimento testemunhados em cada 
relato extensionista recebido.

Nesta edição da Revista Difusão, os relatos 
discorrem sobre as práticas extensionistas desenvol-
vidas nos diversos âmbitos do IFPR com a participação de 
estudantes do ensino médio e superior. Foram selecio-
nados 12 relatos de experiências dentro das áreas da 
extensão: Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e 
Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde e Trabalho. 

O diferencial desta edição é o forte apelo aos 
Objetivos de Desenvolvimento Suntentável da ONU – 
ODS. Entretanto, a questão central não estava apenas 
em identificar qual ou quais ODS o projeto atendia, mas 
sim em construir em cada relato um convite para refletir-
mos o compromisso com o coletivo, onde a empatia e o 
conhecimento se alinhem em favor do bem comum, 
respeitando a diversidade e promovendo o diálogo entre 
saberes. 

A divulgação dos resultados dos programas, 
projetos, ações e atividades extensionistas é um instru-
mento de luta para mensurar a importância da extensão 
da educação brasileira. Por isso, esperamos seguir con-
tando com cada um de vocês para que este instrumento 
se torne mais potente a cada ano. Acreditamos que a 
transformação que desejamos começa em nossas 
escolhas cotidianas, mas só ganha sentido pleno quando 
conectada às aspirações daqueles que  caminham ao 
nosso lado.

Assim, convidamos você a conhecer os traba-
lhos publicados nesta edição. Agradecemos uma vez 
mais as contribuições e desejamos uma excelente leitura.

Saudações extensionistas!
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Hortaliças em desenvolvimento. Escola Leniro Ribeiro Bittencourt, 2024. Crédito: Ronaldo G. de Lima
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Acho que ao trazer filmes que nos fazem 
refletir e discutir sobre como a sociedade 

ainda está rodeada de preconceito e 
xenofobia é importante, porque 

diariamente isso é jogado para baixo dos 
panos e tentam mascarar sem trazer a 

tona tudo que acontece e é representado 
nos filmes que são apenas uma 

adaptação cinematográfica daquilo que 
acontece no dia a dia.

Cartaz do “Cine Neabi”: O filme “Diálogos com Ruth de Souza”

Cartaz do “Cine Neabi”: O filme “A Febre”
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O Brasil gerou aproximadamente 77,1 
milhões de toneladas de Resíduos Sólidos Urba-
nos (RSU) em 2022, conforme o Panorama dos 
Resíduos Sólidos da Associação Brasileira de 
Resíduos e Meio Ambiente (ABREMA, 2023). 
Esse volume corresponde a cerca de 380 kg de 
resíduos por habitante no ano. Deste total, 61% 
foram destinados a aterros sanitários, enquanto 
39% acabaram em locais inadequados, como 
lixões. Além de serem prejudiciais ao meio ambi-
ente, esses sistemas geram altos custos para os 
cofres públicos, evidenciando a necessidade 
urgente de práticas mais sustentáveis e eficien-
tes no manejo de resíduos.

De acordo com as informações presta-
das por Murilo Rizzato, diretor especial de Meio 
Ambiente de Paranavaí, município onde o proje-
to é desenvolvido, o aterro sanitário local recebe 
diariamente de 80 a 90 toneladas de resíduos, a 
um custo de cerca de 200 reais por tonelada. 
Isso resulta em custos mensais para o município 
que podem chegar até 600 mil reais.

Segundo o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos (2022), os resíduos orgânicos no Brasil 
representam quase 50% do total de RSU 

gerados, e a destinação inadequada desses 
resíduos em aterros e lixões provoca impactos 
ambientais negativos, como a emissão de meta-
no e a contaminação de solos e águas pelo 
chorume.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305/2010) prioriza a reutilização e a reci-
clagem dos resíduos antes de seu envio aos 
aterros. Nesse contexto, a compostagem surge 
como uma solução sustentável para resíduos 
orgânicos, pois transforma esses resíduos em 
composto orgânico, que pode ser utilizado na 
agricultura e jardinagem, reduzindo a dependê-
ncia de fertilizantes químicos e promovendo a 
preservação ambiental.

O projeto "COMPOSTIF: Educação 
Ambiental por Meio da Compostagem", financia-
do pelo PIAE - Programa de Apoio a Ações de 
Extensão do IFPR, atua nesse cenário, integran-
do educação ambiental e a interdisciplinaridade 
à prática da compostagem, com o intuito de 
promover uma gestão de resíduos mais susten-
tável e consciente. Este relato de experiência 
tem como objetivo descrever o desenvolvimento 
e a implementação do projeto no ciclo 2023/ 

Relatos de experiência das ações de Extensão desenvolvidas nos projetos vinculados aos Comitês de Pesquisa e Extensão (Cope) do IFPR
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COMPOSTIF: Compostagem Integrada à 
Educação Ambiental e Práticas Interdisciplinares

Palavras-chave: Sustentabilidade, Lixo, Resíduos Sólidos Urbanos, Reciclagem.
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